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DIVISÃO DE FEBRE AFTOSA / DEPARTAMENTO DE SAÚDE ANIMAL 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - 2018 

1 Evolução das zonas livres de Febre Aftosa no Brasil 

 

1998  
• Reconhecimento da primeira zona livre de febre aftosa com vacinação, 

constituída pelos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 

 

2000  

• Reintrodução da febre aftosa no Estado do Rio Grande do Sul, com 
suspensão da condição sanitária de zona livre de febre aftosa com 
vacinação para o referido Estado e Santa Catarina. 

• Reconhecimento da zona livre de febre aftosa com vacinação, constituída 
pelo Estado do Paraná e Distrito Federal e por parte dos Estados de Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo. 

 

2001  

• Ampliação da zona livre de febre aftosa com vacinação, com 
reconhecimento dos Estados da Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Rio de Janeiro, Sergipe, Tocantins e parte de Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais e São Paulo. 

 

2002  
• Restituição da condição sanitária de zona livre de febre aftosa com 

vacinação para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 

 

2003  
• Ampliação da zona livre de febre aftosa com vacinação, com 

reconhecimento do Estado de Rondônia. 

 

2005  

• Maio: ampliação da zona livre de febre aftosa com vacinação, com 
reconhecimento do Acre mais dois municípios do Estado do Amazonas. 

• Outubro: reintrodução do vírus da febre aftosa no MS e PR, com suspensão 
da condição sanitária de zona livre de febre aftosa com vacinação para 
esses Estados mais BA, DF, ES, GO, MT, MG, RJ, SP, SE e TO. 

 

2007  
• Reconhecimento do Estado de Santa Catarina como zona livre de febre 

aftosa sem vacinação e da região centro-sul do Estado do Pará como zona 
livre de febre aftosa com vacinação. 

 

2008  
• Maio: restituição do reconhecimento de zona livre de febre aftosa para os 

Estados da Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Sergipe e Tocantins. 

 

2008  

• Julho: restituição do reconhecimento de zona livre de febre aftosa para o 
Estado de Mato Grosso do Sul.  

 

• Restabelecimento completo da área suspensa em 2005. 

 

Zona livre de febre aftosa sem vacinação 
(Santa Catarina) 

Zona livre de febre aftosa com vacinação 

Zona tampão e de alta vigilância 

Zona não livre 
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2011  

• Restituição do reconhecimento da condição sanitária de zona livre de febre 
aftosa com vacinação da Zona de Alta Vigilância do Estado do Mato Grosso 
do Sul – Fevereiro de 2011 

• Reconhecimento das zonas de proteção da Bahia e Tocantins como livres 
de febre aftosa com vacinação e ampliação da zona livre de febre aftosa 
com vacinação de Rondônia e do Amazonas – Maio 2011 

 

2014  

• Reconhecimento dos estados de Alagoas, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e região norte do estado do Pará 
como livres de febre aftosa com vacinação, sendo incorporados à zona livre 
já consolidada no País – Maio de 2014 

 

2018  

• Reconhecimento dos estados do Amapá, Roraima, partes do Amazonas e 
do Pará (antigas zonas de proteção) como livres de febre aftosa com 
vacinação, sendo incorporados à zona livre já consolidada no País – Maio 
de 2018 

Legenda  

  Zona livre sem vacinação   Zona livre com reconhecimento suspenso 
1.1.  

1.2.   Zona livre com vacinação 1.3.   Zona infectada 
1.4.  

1.5.   Zona Tampão / Zona de Proteção 

 

 

 

 

 

 

 

 


